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. AMAZONAS, POR IT,ERNAÉOIO OA §ECRETARIA
DE ESTADo DA RsslstÊtrctA soctÀr- _ sEAS,arRavÉs Do FUNDo esraóúal DAassrsrÊrucrA socrAL _ FEAS e aéóàãÂõao ó'e
MULHERES RTBETRTNHAs - cASA oÉ sana

No dia 24 de agosto de2a2o,nesta cidade de Manaus, na sede da sEGRETARIA DEESTADO DA ASSTSTÊrucra socrAL-SEAS, situada na Avenída Darcy vargas,77,chapada, cEp no 69.0s0-020, o ESTADO Do AMAZONAS, por intermédio daSECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊruCIE SOCTAL-SEAS, CNPJ NO01'742'41410001-59, através do FuNDo ESTADUAL DA RsslsrÊttctA soctAl -FEAS, doravante designado simplesmente pARcElRo pÚeircô, neste atorepresentado porsua secretária de Estado, a sra, uaRlcÍua riúÉiÁÁ DA cosrA,brasileira, casada, servidora pública estadual, inscrita no RG no 0.606.274-1, ssp/AM,e cPF sob o no 193'078.962-91, residente e domícÍlíada na Rua Visconde de porto
seguro, no 500, Frores, cEp 69.0sg-0g0, Manaus/AM, e do outro rado, ASSocrAçÃoDE MULHERES RTBETRTNHAS - .ASA oe sene, cNpJ: 13.009.104/0001-09,Associação Privada, com sua sede em: Rua Francisco souza , no lT,rvrorrJr;; ü;cEP no 69'415-000, tranduba/AM, neste ato representada por sua representante legal,WALLANE socoRRo DA srLVA MELO, brasireíra, casada, agricurtora, cominscriçáo no RG sob o no 0763410-2, ssp/AM, e no cpF sob o no 284.8 7g.422_g1,com residência e domicílio em: Estrad a davárzea, Km og-Zona Rural, lranduba/AM,doravante designada pARcErRo pRrvADO, tendo em vista o que consta doProcesso Administrativo n" 01.0í.03110í.000002 4g.2o2o- SEAS, doravante referidopor PROGESSO, na presença das testemunhas adiante nominadas, é assinado opresente TERM. DE ForuENTO, de acordo com as minutas aprovadas nosProcessos n' 0017g3/2016-pGE e g7r1s - PGE/AM, que se regerá pera Leí no13'01 912014, Resolução n' 12112 e lnstrução Normat iva n o}t2oo+-õcycôr, 

" 
petascláusulas e condições seguintes:

TERMO DE FOMENTO NO 00612020_ FEAS

cLÁusuLA PRIMEIRA - DO OBJETO; O presente Termo de Fomento tem por objetoa transferência dos recursos provenientes da Emenda partament ar no 041t2020 doDeputado Estadual Felipe sôuza, para aquisição de um veículo com 5 (cinco) lugares
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para desenvolvimento das atívidades com idosos acolhidos, promovendo a proteçãointegral e garantia de direitos a vida, saúde, transporte e razer.

CLÁUSULA SEGUNDA . DO REGTME DE COOPERAÇÃO: A COOPCTAçãO MÚtUA dOSparceiros dar-se-á da seguinte forma:

A) O PARCETRO PUBLICO reatizará:

1. Ao PARCETRO pRrvADo o repasse da quantia referida na cúusulA DEVALOR, na forma prevista neste Termo.

A) O PARCETRO PR|VADO reatizará:1' Execução do objeto desta parceria, com observância do plano de trabalho e docronograma de desembolso, que passa m a fazer parte integrante deste instrumento,compreendendo todas as atividades a ele relativas;1' Executar os objetivos específicos da parceria constantes do plano de trabalho.

Fica indícada a sra. WALLANE socoRRO DA SILVA MELO, brasireira, casada,agricurtora, RG no 0763410-2, ssp/AM, CpF no za+.ala.qz2_g1, como responsáversolidária pela execução das atividades e cumprimento das metas pactuadas naparceria.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇOES: PArA TEAIiZAçãO dO ObJCtO dEStAparceria, os parceiros obrigam_se a:

A) PARCETRO PúBLtco
't' Liberar em pARCELA úNrcA, a quantia referida na cúusulA DE VALOR, naforma do cronograma de desembolso, que integra o presente termo, sendo liberadaapós a publicação do extrato deste Termo;
í ' Proceder a orientaçâo, fiscalizaçâo e avaliação dos trabalhos desenvolvídos que serelacionem com a utirização dos recursos oríundos deste Termo;2. Providenciar a publicação do extrato desta parceria;
3' Providenciar, em caso de descumprimento do objeto, desvio de finalidade, entrê

:T[;rl|i]ida 
tomada de contas especiar, conrorme determina a Resoruçã o 12t12
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A) PARCETRO PRTVADO
1' Aplicar os recursos recebidos, exclusivamente, na execução destá parceria e como disposto no seu prano de apricação 

" 
;;;;;;;;" desemborso, que integrameste ajuste;

2' Facilitar e aceitar a orientação, supervÍsão técnica e fiscalização contábíl doPARCETRO pÚBlrco na execução do objeto desta parceria;
3' Apresentar a competente prestaiao de contas de sua aplicação acompanhada dorelatórío de realização do objet,o, notas físcais e recibos, conforme Resoluçãon'12112 - TCE/AM
4' A organizaçâo da sociedade civil prestará contas de boa e regular aplicação dosrecurSoSrecebidosnoprazodea@,apartirdotérminoda

vigência da parceria;
5' Promover' à falta da apresentaçâo da prestação de contas no prazo regulamentar,a restituição dos recursos transferidos, acreicidos de juros e correção monetária,cohforme o índice oficial, salvo quando decorrente oe caso tortuito ãuiorça maior,devidamente comprovado ou sua devida justificativa;
6' Manter os recursos transferidos pelos órgãos e entidades estaduais em contaespecífica junto à instituição financeira, qúar seja: ecÊrrrcra N;ã;, op: 013,coNTA No íí.075-3, BANCO: cArXA ecoruôrrarcA FEDERAL, com apricaçãofinanceÍra cujos rendimentos deverão s". utirizroàs exclusívamente na execuçãodo objeto deste ajuste;
7' Permitir o livre acesso dos agentes da administração púbtica, do controle Ínterno edo Tribunar de contas ,o1 processos, aos documentos e às informaçÕes

lJ,li|]n"oas 
a esta parceria, bem como aos rocais de execução do respectivo

I' Restituir ao tesouro estadual eventual saldo de recursos, dentro de 30 (trintã) diasda conclusão ou extinção do acordo, bem como no caso de falta de movimento daconta da parcería.f 
lfTo superior a g0 (noventa) dias, sem justa causa, a critériodO PARGEIRO PÚBLICO;

9' Pôr adesívo nos bens móveis adquiridos com recursos provenientes deste termo,que indiquem sua origem, conforme determinação do PARGEIRo púBLlco.PARÁGRAFO uNrco 
-- 

Na *rr*ri" de canceramento de restos a pagar oquantitativo previsto para execução desta parceria poderá ser reduzido até a etapaque apresente funcionalidade, se for o caso.

CLÁUSULA QUARTA
responsáveis:

DAS RESpONSABTLTDADES: Os partícipes são
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A) PARCETRO PUBLTCO:

CLÁUSULA SEXTA _ DA UTtLtzAçÃo DE Sí[ínos empreendimentos resultantes deste Termo
imagens que caracterizem promoção pessoal de

il;?ig,lí,Ê113;.**. secretaria de
Manaus:AM-cEp6eos0_020 ASSiStênCia §OCial

1' Pelo pagamento das despesas com a publicação do extrato deste Termo deFomento.

B) PARCETRO PRIvADO:
1' Pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciaisrelacionados à execução do objeto previsto nesta parceria, não implicandoresponsabilidade solidária ou subsidiária da aoministiafao'púbtica . ii"Jirprência daorganização da sociedade civilem relação ao referidá pagamento, os ônus incidentessobre o objeto da parceria, multas ou danos decorrentes de restrição a sua execução.2' Pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos recebidos, inclusive

§rffi 
diz respeíto às despesas de custeio, de investímento e de pessoar, no que

3. Pela manutenção dos bens adquiridos.

CLÁUSULA QUINTA - DA FISCALIZAçÃO: O PARCEIRO PÚBLICO PTOMOVETá Omonitoramento e a avariação do cumprimento do objeto desta parceria.

PARÁGRAFO PRTMETRO: para imprantação das açÕes de fiscalização emonitoramento, o pARcErRo púBlrco póoera se varer do apoio técnico deterceiros' delegar competência ou fírmar parceria com orgãos ou entidades que sesituem próximos ao localda aplicação dos recursos.

PARÁGRAFO SEGUNDO: O PARCEIRO PÚBLICO EMitirá rCIAtóriO téCNiCO dCmonitoramento e avaliação da parceria, que observará os requisitos dispostos em Íei,e o submeterá à comissão de monítoramento e avariação designada, que ohomologará' independentemente da obrigatoriedade de apresentação da prestaçãode contas devida pelo pARCE|RO PRIVADO.

PARÁGRAFo rERcElRo: o gesror de parceira será designado através do extratodeste TERMo, o quar sera puoricado no prazo determinado na cúusuLA DEPUBLtCAÇAO.

BOLOS: E vedado às partes utilizar
de Fomento, nomes, símbolos, ou
autoridades ou servidores públicos.
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CLÁUSULA SÉTltvlA - DO VALOR: o valor global do presente Termo de Fomento éde R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais)

cLÁusuLA olrAvA - DA DorAÇÃo oRÇAMENTÁnta: As despesps decorrentesdeste Termo de Fomento correrão à conta da seguinte Dotação, 
,pr"gr];;;;

Trabalho no 0B'244.323s.2040.0011, Natureza da Dãspesa no 44s04201, Fonte no01600000, discríminados na Nota de Empenho-no 2020NE003g6, emitida em2010812020, no valor de R$ SO.OOO,0O (cinquenta mil reais).

CLÁUSULA NONA - DA VIGÊNCIA E DA PRORROGAÇÃO: ESIE TETMO dCFomento terá vigência de o i."i.i'reses contados de 24togt2o2o a 24t02t2021,podendo ser prorrogado mediant".oti.itrçao Jo FÀÉôÉinõ-i+üüÁiro, oãvidamenteformalizada e justifióada, a ser apiesentaaã ao paRCÉrno púeLrco em, no mínimo,trinta dias antes do término inicíalmánte previsto.

PARÁGRAFO ÚNlco_: A prorrogação de ofício da vígência deste Termo de Fomentodeve ser feita pelo PARCEIRó ÉugLtco quanoo- este der causa ao atraso naliberação de recursos financeiros, limitada ao exato período do atraso verificado.

CLÁUSULA DÉC|MA - DA DENúttctR: Este Termo poderá ser denunciado:1' pela deliberação de qualquer dos partícipes, em qualquer momento, manifestadacom antecedêncía de 60 días;
2' pela inadimplência de qualquer de suas cláusulas ou condiçÕes, a critério dopartícipe não inadimplente, mediante comunicação escrita com antecedência de 30(trinta) dias;
3' na ocorrência de fatos imprevisíveis que impossibiritem sua execução;4. pela superveniência de norma que torne regar, materiar ou formarmenteimpraticável; e
5. em resguardo do interesse público.

PARÁGRAFO uNlco: ocorrendo qualquer das hipóteses previstas nesta cláusula,os partícípes são responsáveis pelas obrigaçÕes que assumiram até a data dadenúncia, competindo ao pARcErRo pRrvAóo a comprovação de apricação dosrecursos que houver recebido, na forma da cráusura Terceira.
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cLÁusuLA DECIMA PRIMEIRA - DAS sANÇoES: pêra execução da parceria emdesacordo com o plano de trabalho e com u, norrrc desta Lei e da regisraçãoespecífica, garantida a prévia defesa, poderão ser aplicadas as seguintes sanções:
| - Advertência;
ll- suspensâo temporária da participação em chamamento público e impedimentode celebrar parceria ou contrato com órgãos e entidades da es:fera de governo daadrninistração púbrica sancionadora, por pruzonão superior a dois anos;lll- Declaração de inidoneidade para participar de chamarnento público ou celebrarparceria ou contrato com órgãos e entidades de todas as esferas de governo,enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovídaa reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que seráconcedida sempre que a organização da sociedade civil ressarcir a administraçãopÚblica pelos p§uízos resultantes é apos decorrido o prazo da sanção aplicada combase no inciso ll. '- - r

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS ALTERAÇÕCS: EStE TCTMO dE FOMCNTOpoderá ser alterado por meio de termo aditívo, J" "oÃ, acordo entre os parceiros,vedada a mudança do objeto. 
Yv vv"rl

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA PUBLICAçÃO: O PTESCNIE TCrMO dCFomento será publicado, sob a forma de extrato, no óiário oficial do Estado, a serprovidenciada pela Administração até o quinto dia útil do mês seguinte ao de suaassinatura, para ocorrer no prazo de vinte dias daquera data, quarquer que seja o seuvalor, ainda que sem ônus.

cLÁusuLA DÉclMA QUARTA - Dos BENS ADeurRrDos: Na data da concrusãoou extinção desta parceria, a titularidade dos direitos e dos bens adquíridos,produzidos ou transformados com recursos repassados pero penCginoirgr,ao
serão de titutaridade do PARCE|RO PRIVADO.

PARÁGRAFo ÚNlco: concluído ou não o prazo de vigência do presente ajuste, nocaso de utilização em desacordo com a fínalidad" 
"rtrb"l"cida 

pelos parceiros,poderá a Administração Pública promover a imediata retomada dos bens e direitosreferidos na cráusura anterior. vve vsr ro'

CLÁL,SULA DÉCIMA QUINTA DA INALIENAB|LIDADE: Os equipamentos emateriais permanentes adquiridos pelo presente instrumento serão gravados
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cláusula de inalienabilidade, e o PARCEIRo pRlvADo deverá formalizar promessade transferência da propriedade à administração pública, na hipótese de sua extinção.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA- DO FUNDAMENTO LEGAL: ESIC TCrMO é CCIEbTAdOcom fundamento na Lei 13.01gt2014 e na Resolução 12t12- TCE/AM do Tribunal deContas do Estado do Amazonas.

CLÁUSULA DÉcrMA SÉTrurA - DO FORO: os confritos e divergências que seoriginarem deste Termo de Fomento, nao sàiu.ãn"ããr"oeras vias amígáveis, serãosubmetidos ao foro da comarca de Manaus, que para tanto fica ereito.

Manaus, 24 de agosto de 2O2O

MARI DA COSTA
SECRETÁRIA DE DA ASSISTÊNCM SOCIAL

Parceiro público

WALLANE §OCORRO DA SILVA MELO
ASSOCTAÇÃo oB MUI-HERES RIBEIRINHAS - CASA DE SARA

Parceiro Privado

Testemunhas:

Nome:
CPF: 7*
RG: /c2z

CPF':
'1 .14

1 6ã+. q Çte 4 /7n- ,l.1 14tA3- P.

Av. Darry Vargas, I/ - Chapada
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DO AMÂZONAS

DIA
ffi PODER ExEcuTIyo - Seção rI m

RESENHA DA PORTARIA No 058_DAF/CM_2020lffjfp ff.:;1":: iJ".* 
* c.," uirit"i.",iãiãlã.*,.oo *,

:íxrt[ffi ,T:',,n;]J,?y:üff "ü:"ãr,*.:;;:"'u:r;:mriilj;og pliens o"'É,.ã ê. ü,âêí11%::1""8."*: 
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Ã,ã",üLi="il'Xl" .u-ioo,"*,
taércio..ranoirÁii ji.'r;:'ã'b1,!'iT,ii.^gêB"l?j:r::,,:::#iáÊrfi
Bruno Jordeno da Sitva Briro - ce OpÊú, Érêqiffiffi;* oriveira -1o SGr eppM, \,vatter pemÍôrr Mont"no ÉiÀo -'r éái,liJÉ,r, ê RêinaldôJosé da sitva coetho - 30 scr epprr,t, p",bJ"irsÀ;;oããIrüro, ooi",,ro,hscolta, Segurançâ e AcomD

trfli'**..g:,pli,xffi:iffffi
lÍ:Hr$;;i;:;#:ffi ;,a*'"ffi xih::r:l";íi;",Ç;x;
ilíilpi:1-1?_,tl ;riJ:rl&ní.:i;; *;l: §tj.";*h!:r:programas govemamenlais nos
e Aiaraia o"-iànàlúã,1i.",,iül Ti::&":,:l1t:ll3l, runi,,,n conslani

cEL. oopM. mgtatro mecgeDo aó
Secrerário de esuoo Cneru oãô;1,,;ú,

!:!:-t.:.lr*: do numêrário, e pnfom: o art. 90, mais kinra dtas, para
1llllTtrry9 a",prestaÉo de contas, contados Jaiai" irl"ii"t" ao rinrr oo
!:1: d" aptic€iÉo, sujêitândo_se a tômada U. 

""rt*, * ,-iá 
" 

fizer nesseprazo.
lll - ORIENTAR ao tomador dro","a,oio-,ãffiãl"i:;:lil$?l!"H.:"r#:E:? j;,Hln:
1, Cópie do Ato de Concessão de Aàientamê;to:
2. Cópia da Nôta de Emo6nho;
3. Comprovente da data'de enirega do numerário;

1. 5111.o^-d:_9-ta corente bancária, se ror. o ásp;
: ::fg:yr".do recolhimento de satdo, quando houver;a. Keragâo drscriminaliva da despesa:
/. uomprovante original das despecas r€elizadas, devidamente classificâ-das e numeradas s€suidament€, obs-efil;;;;;';;'"=pr!""nt 

çao oorsposto no ârr. i0 do Docrero n. ro sgo, o" 22 d"i;i"riJãJ rgso.CIEJ.ITIFtQUE-SE, CUMpRA€E e pUeuOUe-SÉ.- -

9lBlNqr!_DosuBpRocuRAoonb-ànil-oótsrADo,r\ranaus,24deagosto de 2020

FABIO PEREIRA GARCIA DOS SANTOS
Subprocurador_Gerat do esruoo oo ÁÀà.ãÀ'".

Protocolo .t§SsO

PROCURADOR]A GÊRAL OO ESTAOO

D ES I G NA a .".,, o riooftfl'e 
H' roorzozo'ésÉÉ' - -

âtri? jil*;J#;JtH:?Ifr :H#r,?ã",[:,JH:l,Xâff ff E::
O§UBPROCURADOR-GERAL 

DO ESTAOO, no uso de suas atribuições

3S§$BEff§83: ["Jff;#:H:*,',::::ii.:íl;:e5,0" ,.", n n *,,
?.:lit1:1liir:r.:inda, o que constâ do arr. 40, .nciso r, [ , do Decreto n.

l,;.fi l?-i?§"E^':l,t""Es^:i#"!lô*o-r*nomedaservidora

3 
j"'*ii,ffi ÍllTx,t".,:xjr:iiii.1.,1',','::t1,5;Jj#t?:,i:,xipagâmento. ir as nec€ssidades com despesas dê pronto

ll-- ESTABELECER do amrdo co-m o.Oêcr,êto de n. 16.g96 de 22.12.94, art.t" o pÍazo de noventa dias para apricaçc; do-"jiâil#;:; conrar da

DES'|G"''Aa*,::i?mlff-,x:Hif'3'?'"'á*
ãl-ÍffidlàÉ:"lffi J^',:ü?'lí,3é:J:r"?"J""#l[:11,13:,ffi;tr:
OgSUBPROCURADOR_GERAL DO ESTADO, no uso de sues at.ibuiçõês

ffi il$Em§ffi :l.,Tff J#r,T:*,?l:::i,,::Í,1;:e"q;daLeing648,

ir?li?'á1âifl:r.:inda, ô que conste do art. 4o, inciso r, r, do Decrero n.

is,p[";:iffift]^$i:..irfl iriô.s,:,iiisJt:LsBür*ã:
suprir as necessidades com derr:EsrnaÉrÉôÉri;""U,:i:§',Í.,f],ff:r;"r:..1,?§ãg:TJ2;..,",r",
art. 70 o prazo de noventa aláspara aplicaçáo, do âdiantamento, a contarda deta de entrega do numerário, e_ coàtoníe ó ãÃ. l;,-pi":i'à-oe 30 (trínta)

i;.lÉ§:,,:::âf SÉ",!á:.,tffi i."sm#ml*g"fi',:n*ii
!il.':--or]FÀlrAR .€o tomsdor do 

-adisntam'nro 
que a prestação de contas

i:iliiii"ü1:t!lu:*:ff iií"írHiã,;Fl""s;ii:ao",,"n,oi,
z. uopta oa Notâ dê Empenho;

:: FiHliili{: tT,i;."ulffi ,'T :",ã?f u.",
3:Hlil&il'ã,3l?Í!,i"",Ti,lXi[ffi t;';;ãnio'Íã*",:
/. uomprovante original das d:"pi*.. realizadas, devidamente classiÍica-das o numeradas seouidamentr

§t'{lÊ,iq;õ5n,fmltii*l§r*,.nX::5:
FABIO PEREIRA GARCIÂ DOS SANTOS

Subprocurador-ceral ao Estacío Ooil;;"

ProtocoÍo í9654

PÍotocolo í9652

uÁttoo SoMENTE cow AUTENTI,AçÃ}
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Protocolo í
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SILVA
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I LVA D E o LrvE, RA
óENS: NADAA DECLARAR

§l*'"f !,i#ffi 
iPâ3+tf%,^:iü,3#'.

üi$"f xsi?â53TrrlN 
o DA Roc HA

BENs: o, APARTA,V|sr.iió:riHes 
GREGAS-

secreráríode#oi'fl flff§ll5.itHi:irsãtâniâ-sEJUSc

DASILVA

SIMOES DE OLIVEIRA

JUNIOR

FINANCIADO

2009t2010

CARGO:

NOME:

§1ffà:+êmsffi#,y,1)"

§T*:ffi,#h#ESDESOUZA

§§*:ffiii'#-.,?1.X3""'..

àitrà:sH.,,?irr^iolrvEr RA pANroJA NEro
tsENs: NADAA DECLARAR

§§*'"ffiHlHffii

sms*#^*§",ffHi^"

sffi,"#iii[d,ül:v"

*#â[.i:?,[3]:ra3â;o,:,*",",

."#âIl.i:,êJ?l:IÀ3,â."".q:'il,",

PÍotocolo Í954í

Diáío 0tklal do [stado do Âmazonas
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de Mulharcs Ribeirinhas_Casa de Sara 13.009.101ç0001/09

Rua Dep. Fnncisco Souza, no17, BainoMonda do Sol

Endereço
E-mail

Ponto de referência
Próximo do ponto dos ].axisúas

MunicÍpio
lnnduba CEP

69.415-000
Telefone
(92) 99286-3530

Nome do Responsávet
Wallane Socono da gilva Melo

CPF
284.878.422-9í

RG

0763410-2
Órgão Expedidor
SSP

Gargo
Presidente da
Ássocrãção de Mulheres
Ribeirinhas- Casa de
Sara

Estruda da Vázea, Krn Og, Costa do ltanduba, Zona Runt.

Endereço
CEP
69.41il00

2.

I

Nome
Sandn Carta da Sitva Laceda

Profissão
SerÚço Socia/

N" de inscrição no Conselho
7476

E-mail
Contato
(92) s9235,e475

lndÍcar o nofiE do órgão que paüciparé da execução do projeÍo
(Se houver).

Nome
CNPJ
lldicar o núnrcro de inscrição
da entidade prcponente no
Cadastrc Nacional de pessoa
JurÍdica no Ministéio da
Fazenda.

lndicar o endercço completo do órgão paroeirc (rua, númerc, baino).

Endereço
E-mail
lndicar o endereço eletônico do
órgão.

MunicÍpío
l!A!g?r g município oúe está tocatizada aentidade.

UF
Srg/a da unidade da
federação (Estado).

CEP
Código do
endercçamento postal
do município.

Telefone
Mencionar o telefone de
contato da entidade.



da Sociedade Civil sem fins lucrativos, fundada 1 0 deem outub ro de 2009 na
Estrada da Yárzea (rranduba/AM ) com a contribu ição de amlgos Ét parcei ros
oferecendo serviços à comunidade como cursos, oficinas, dtvu lgação de
informações e orientações, doações de alimentos/roupas, dentre
atendendo,

outros,
sobretudo, mulheres ribeirinhas em sua maioria, chefes de fa ítm tâ,

sem acesso a. escolaridade e desprovidas de conhecim entos sobrê d ireitos o
que contribu ra para o ocasronamento de situaSes de lnerabilidadeVU socia t.
Esta primeira sede fora destruída pelo fenôme do deslno izamento dÉt terras"
devido AS inundações periódicas dos rios nas áreas de vázea.
20 1

Após isto, em
3, a associação passou a funcionar por 4 anos em sede aluma ugada, na

Rua dos Coqueiros, no84 Bairro ntegração Laranjal randuba/AM ofertand o
serviços de proteção sociar Básica, ofertadas para murheres, crianças, idosose suas famílias, por meio de: atendÍmento psicossocial, visita domiciliar,
encaminhamentos, cursos, oficinas, roda de @nversa, parestras, atividades
socioeducativas, recreativas, lúdicas e outros, que possibilitaram altemativasde enfrentamento das vurnerabiridades vivencíadas peros mesmos,
proporcionando o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, bem
como o protagonismo social.

Em 20í6, a Gasa de sara Íirmou Termo de parceria de Fomento com a
secretaria Estaduar de Assistência sociar - SEAS, por um período de oito (g)
meses de jur/2016 à revr2017, através do projeto ,Acreditar é preciso", na
modalidade de proteção sociar Básica, no varor de R$197.90s,s0, a partir do
qual foram intensificados os atendimentos e atividades supracitados garantindo
a acessibiridade a díreitos, antes desconhecidos pero púbrico atendido, bem
como a superação de situações de vulnerabilidade social. Neste mesmo ano,
integrante ao serviço de convivência e Fortalecimento de Vínculos, a casa desara criou o "P§eto Menino do Rio", especificadamente, direcionado à
crianças/adotescentes, em idade escorar, com faixa etária de 04 a 12 anos, de
famílias residentes de áreas ribeirinhas, rurais ou urbanas do município de
lranduba/AM, e que são consideradas famílias em situação de vulnerabilidade
ou risco social' o projeto está relacionado à área da Assistência social e à área
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da Educaçâo, uma vez que, o púbrico arvo participa das atividades de
escolar nas disciplinas básicas

{

bem
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recreativas / rúdicas, eventos, passeios, dentre outros, no horário do
contraturno es@lar, pautando-se no princípio de uma educação crítica e
transformadora. No inÍcio de janeiro de 2o17, durante o desenvolvimento das
atividades socioassistenciais ofertadas na execução do projeto de proteção
social Básica, foi identificado pela equipe técnica a existência de situações de
violaçóes de direitos da pessoa idosa, principarmente de abandono,
estabelecendo assim, a necessidade de se criar no município de rranduba um
espaço para acolher os idosos, que se encontra em situação de vulnerabilidade
e/ou risco sociar. Diante dos fatos, a casa de sara também passou a atuar na
modaridade de proteção sociar Especiar de Arta comprexidade, inaugurando o
denominado Espaço Acolher - casa de sara, uma instituição de acolhímento
temporário, enquadrada na modaridade de ,,casa 

La, , para idosos com idade
acima de 60 anos, que não dispõem de condições financeiras para manter sua
subsistência e que se encontra em situação de risco sociar, cujos víncuros
familiares foram fragilizados e/ou rompidos, tanto residentes de lranduba, como
advindos de outros municípios. Em 201g a casa de sara firmou Termo de
Parceria de Fomento com a secretaria Estadual de Assistência social - SEAS
por um período de dez (í0) meses de Jul/2018 a Abril/2019 através do projeto:
"uma proposta pero resgate da cidadania e dignidade de pessoas ídosas,,
serviço da Proteção social Especial de Alta complexidade, na Modalidade de
casa Lar no varor R$ 2íg.gz0,1o sobretudo, viabirizando o aprimoramento nos
atendimentos e atividades direcionadas a pessoa idosa, com suporte técnico
habílitado, garantindo o fortalecimento e a acessibilidade de direitos outrora
violados. Ainda em 20rg, reafirmamos a fomentação no mesmo projeto no
período de 8 meses de Jult2}19 a Marl2010 no valor de Rg 233.g4g,40
proporcionando seguridade e maior quaridade nos serviços prestados ao
público assistido.

4.í. MrssÂo, vrsÃo, VALORES E FTNALTDADE: Sinteticamente, a
organização possui a finalidade de instituir projetos sociais para ampliar o
acesso aos direitos sociais às famírias do município de rranduba. Tem como
missão resgatar varores humanos e sociais, varorizando a riberdade, a
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autonomia e a dignidade, possibiritando a ascensão sociar dos
uma vida de satisfação

para
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do Púb lico A lvo: o público alvo consiste em: crianças, mulheres, Ídosos esuas fam ílias residentes em areas Ítbeirinhas, rurais ou urbanas do município,que sâo consideradas fam ílias em situação de vulnera bitidade social culos
VI nculos fam liares foram frag ilizadOS e/ou rom pidos, tanto residentes deranduba como advi ndos de outros nicípios.mu Crité flos de Acesso: oing resso dos usuários aos serviços dispon bi lizados acontece através daprocu fe espontânea junto a associação, busca ativa real izada pela equ lpe
técnica, encam tn hamento ofl undos da rede socioass istencial,
polítícas

de serviços de
públicas setoria IS, ou ainda, pelo poder judiciário. Estes

nhados
usuários sãoencam tanto para os serviços da Proteção Socia Básica, quanto para oServiço de Acolh ímento da Proteção Socia Especial de Alta CompIexida de. Damesme forma, OS serviços oferecidos pela Casa de Sara nos últimos três (3anos estão relacio nados aos âmbitos de Proteção Social Proteção SocialBásica, destaca-se: a) Oferta o Serviço de Convivência

Ví
e Forta lecimênto denculos, visando complementar o trabalho social com fam íttas para aprevenção da ruptura de vínculos familiares e comun itários,

situações
bem como, de

de vulnerabi lidade social para nsco social, uvenciadas por mulheres
cnanças, idosos e suas fam ílias, residentes de áreas nbeirin has, rurats ouurbanas do mun icípio de randuba/AM b) Oferta Serviços
e Atend imento

Socioassistencia is
Ps icossocia individual, familiar cole etivo, realizando

atividades como acolhi mento/atendimento institucional,
dom

busca ativa, VIsita
icil iar estudo social orientação,

socioeconôm
encaminhamento, cadastramento

rco acom panhamento fam liar, oção
docum

prom ao acesso à
entação pessoal para Íins de di reitos, e/ou exercício da cidadan râ, dentre

outros; c) Fortalec imento da Rede Socioass istencia com a notificação daocorrência de situações de vulnerabil idade nscoe social a rede de proteção,
verificando situagões de violações de direitos à ulheresm crianças ô dososreforçando a vígilância socioass istencial no nicímu pto; d) Desenvolve ocProieto Men ino do Rio' que oferta reforço escolar auxíl ioe pedagógico, acriançaslado lescentes com faixa etária de o4 a 1 2 a advindosnos de fam íliasresidentes de areas ribeirin has, rura rs ou urbanas do m un icípio de randu ba/AM

média
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ocomplexidade n"MeProjeto: inos do Rio com finalidade de ntirgara
às necess idades mais tmediatas das
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buscando promover o acesso rede de serviços socioassistenciais e das
a

demais pol íticas pubr rcas na perspectiva da garantia d ireitos. o serviço devede
atuar com a perspectiva de elaboração projetos vida no Caca ude NOVOS de
Pirêra. No âm bito da Proteção Especia Ita Complexidade,Social de A
destaca-se: a Oferta de Acolh imento nstitucional na modal idade de Gasa
La r, pafa idosos com idade iguaUacima 60 an que dispõem dede OS, não
condições financeiras para manter sua subsistência que encontram -se em
situação de vulnerabilidade ou risco social, cujos vÍnculos familiares foram
fragilizados e/ou rompidos, tanto residentes de rranduba, como advindos de
outros municípios; b) Atendimento psicossociar para idosos, cujos os
serviços realizados são: acolhimento, escuta quarificada, entrevista, construção
do Plano lndividual de Atendimento, visita domiciriar, orientação sociofamiliar,
encaminhamento, acompanhamento familiar, dentre outros; c) Oferta de
atividades terapêuticas, físicas e rêcreativas aos idosos acorhidos, bem
como atendimento médico a partir de articuração com o serviço púbrico de
saúde municipar; d) Reintegração de idosos acorhidos aos seus
respectivos núcreos famiriares, após evorução da capacidade do
autocuidado, "independência' dos idosos e restaberecimento dos víncuros
familiares, por trabarho profissionar reatizado pera equipe técnica.

4.2- CARACTERTZAÇÃO DO ENTORNO: A Casa de sara está situada
atualmente em zona urbana, na Rua Dep. Francisco souza, no 17, Bairro
Morada do sor, rranduba/AM. A instituição possui como área de abrangência,
tanto a zona urbana, a rurar como ribeirinha do munícípio. A área de
abrangência urbana se refere, sobretudo, ao baino Morada do sor, Graça
Lopes, Baino Arto, podendo receber, usuários oriundos de todos os bairros e
municípios' como é reconente em reraçâo aos idosos acorhidos. No que se
refere à área de abrangência rurar e ribeirinha de atuação da entidade,
destacam-se as seguintes comunidades: Km 06 da Estrada de rrandubâ, chisa,
ouro verde, Xiborena, Janauari e comunidade cristo Rei. No que diz respeito
à rede socioassistenciat de lranduba, a mesma é basicamente constituída
por: 01 centro de Referência da Assistência sociar (CRAS), 01 centro de

)
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Especializado de Assistência Social (CREAS), 01 Ce
convivência do rdoso - Honorina Lopes (ccr), 01 conserho Mu

de
Referêncía
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fln:.".

Â.$S:.

reitos da criança e do Adorescente (cMDcA), 01 conserho Municipar de
Assistência social (CMAS), 01 comarca do Ministério público do Estado do
Amazonas, 01 Dlp - polícia civir (3ío Drp), 01 companhia Independente
de Polícia Miritar (Ba clpM), 01 pronto Atendimento ao cidadão (pAC), 0í
Posto - sistema Nacional de Emprego (slNE), ê o trabarho de argumas
Organizações da Sociedade Civil- OSC atuantes no município, sendo, a Casa
de sara a única instituição que oferece o serviço de acolhimento a idosos. No
que condiz à saúde, existem 05 unidades Básica de saúde _ uBS,s e 0I
Hospital. Quanto à Educação, existem 03 Escolas públicas Municipais, 03
Escoras Púbricas Estaduais, sendo 01 de Tempo rntegrat e 02 creches. porém,
essas esferas de atendimentos não conseguem suprir a arta demanda da
população da zona urbana e da zona rural do município.

A Associação casa de Sara possui uma relação articulada com a rede
socioassistencíal, fortatecendo os serviços da Política de Assistência Social no
município e, claro, uma relação de referência e contrareferência, tanto no
âmbito da Proteção sociar Básica, quanto, Especiar, pois a casa de sara é
reconhecidamente um equipamento social que soma e complementa o trabalho
social na perspectiva de garantia de direitos. As principais situações de
vulnerabilidades dizem respeito, primeiramente, à distância dos equipamentos
sociais das famílias que residem nas mais de 60 comunidades afastadas do
meio urbano, o que ocasiona a dificuldade de deslocamento destes usuários
até os serviços ofertados na sede de lranduba e o gue nos faz verificar a
importância da itinerância de serviços. Essa característica socioterritorial
resulta em muitos usuários que não dispõem de documentos de identificação
pessoal para exercício da cidadania, o gue dificurta ainda mais o acesso a
programas, serviços e benefícios socioassistenciais. A pobreza também é um
dos fatores que coopera consideravetmente para sítuaçôes de vulnerabilidade,
fomentando o ingresso à criminaridade, agravando a viorência urbana,
principalmente sobre púbricos vurneráveis como nosso púbrico arvo, de
mulheres, crianças e idosos. outra dificuldade é a falta de informação dos
usuários sobre direitos socioassistenciais, que resulta na fragirização do
empoderamento para o estímuro à busca por direitos. No que diz respeito às
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potencialidades do território, é importante salientar a existência de
instituiçôes públicas e privadas, como mencionado sobre os

q
No:.ANEXO I
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sociais, o que amplia as possibÍlidades de oferta de serviços. o município, a
nível econômico é considerado o maior produtor de hortifrutigranjeiro do Estado
do Amazonas. o púbrico arvo possui boa capacidade de aprendizagem e
aprimoramento de atividades, boa compreensão de orientações e informações,
excelente participação em atividades grupais, boa capacidade de comunicação
e disponibilidade para assimilar o novo.

4.3. CARACTERIZAçÃO DO PÚBUCO ATENDIDO: CONfOTME
informações adquiridas através do cadastro socioeconômico realizado com as
Íamílias associadas a Casa de Sara, foi constatado que os atendimentos são
voltados em 6070 para mulheres, jovens e crianças e 400/o sáo idosos. são
famílias de descendência negra, indígena e diferentes credos religiosos. Tipo
de moradia, 370/o moram em casa de madeira , 410/o moram e casa mista 220/o
residem em casa de alvenaria. É importante salientar que 52o/o residem em
casa alugada,270/o em casa própria, 210/o êtfi casa cedida por algum parente
ou amigo. No que corresponde à localização do domic ílio, ga/o das Íamílias
residem em terrenos planos, 71Yo estáo situados em áreas declives mais sem
risco de desabamento, 21% residem em áreas de risco devido os períodos de
cheias e os desbarrancamentos, onde algumas casas não resistem e desabam,
outras casas aragam e as famírias co*em risco de ataque de animais. No que
conesponde ao uso de energia etétrica, 69% possui energia oficial, 25o/o usà à
energia de forma i'egurar. 6% são famírias que moram em área rurar e
ribeirinha que ainda não possuem energia oficial, utilizando motor gerador de
energía para distribuição nas casas. Referente a água, 4so/o utirizam água
canalizada, zgvo utilizam água de poço, 260/o utilizam água do rio, quanto a
rede de esgoto, como antes falado, no município de lranduba não existe rede
de tratamento de esgoto, em g4o/o das casas lazem uso de fossa sanitária, 11%
jogam seus insumos sanitários a céu aberto, corespondente a algumas
famílias que residem em área rural e ribeirinhas, 5yo jogam os insumos
sanitários ao rio, corresponde a algumas famílias que moram perto do rio,
outras dificuldades são enfrentadas peras famírias no que condiz a
sêgurança pública, que não consegue conter o aumento nos roubos e furtos e
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a tráfico de drogas à ruz do dia, envorvendo crianças e adorescente,

o-{)
Nlo:.

os moradores amedrontados, com horário limitado
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alguns locais. Essas práticas criminosas são enfrentadas com frequência na
sede do município de lranduba. Nos locais de difícil acesso, nas áreas
ribeÍrinhas e rurais onde inexiste ronda poriciar e, tampouco, posto poriciar, tem
se agravado também a violência, roubos, furtos, comercialização e o alto
consumo de drogas nas imediaçóes onde residem essas famílias, afetando
assim as mesmas direta ou indiretamente no convívío Íamiliar e comunitário.

As famílias também reclamam das dificuldades de inserçâo no mercado
de trabalho, em deconência da falta de oportunidades tanto de qualificação
profissional, quanto de oportunidades de acesso ao mercado de trabarho, pois
o principal setor empregado no município é a Administraçâo púbrica,
ocasionando assim, o desemprego. Essa situação se agrava com pessoas do
sexo feminino (mulheres) que, em sua maioria, não tiveram a oportunidade de
estudar e se qualíÍicar para con@rrer a um espaço no mercado de trabatho,
pois precocemente tiveram necessidade de se dedicar a criação e educação
dos filhos.

Analisando por faixa etária, íoi constatado que 1s% são crianças de 3 a
6 anos, 24o/o sáo crianças de7 a 12 anos, 4o/o sâoadolescentes de 13 a 19
anos, 17Vo sáojovens e adultos de 20 a 59 anos, e 4oo/o são idosos com faixa
etária a partir dos 60 anos. Quanto a escolarid ade, 13o/o são analfabetos entre
crianças com mais de 4 anos e idosos que em deconência de residirem em
área rural e ribeirinha de difícil acesso, sem condições de saneamento básico,
alimentação adequada, começam a estudar a partir da 1a serie, quando tem
escolinhas em suas comunidades, por nâo haver educação infantil nessas
localidades, 31o/o são arfabetizados apenas sabendo escrever o nome com
dificuldade na escrita e na leitura, entre crianças e idosos, 2go/o têm ensino
fundamental incompreto, entre jovens e adurtos que desistem de estudar para
trabalhar, seja como autônomo, seja empregado, para contribuir com o
sustento da famíria, 24% terminou o ensino médio, entre jovens e adurtos, que
apenas terminaram e estagnaram em retação aos estudos para trabalhar, ou
constituíram famíria, em sua maioria murheres e hoje cuidam de seus rares, e
3% tem o ensino superior, porém, ainda estão desempregados em decorrência
da conconência acirrada no mercado de trabalho. Em relação à renda, 1g%
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não tem renda fixa, sobrevivendo de recursos proveniente de
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autônomos , 54o/o possui renda abaixo de 1 salário
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Programa Bolsa Família e serviços autÔnomos,23o/o possui renda de 1 salário
mínimo advindo de pensões, benefícios e/ou do trabalho terceirizado, e apenas
4% possui renda acima de 1 salário mínimo, adquirido através do trabalho
empregado, produção e venda de hortaliças, e outros serviços autônomos.
Quanto à participação em programas sociais, 23o/o náoparticipa de programas
sociais, pois sentem dificurdades no acesso as informações para serem
inseridas nos programas sociais, TTo/o das famílias recebem recursos advindos
de programas sociais, como, BpC, Bolsa Família e outros.

o público atendido no serviço especíÍico sâo 10 pessoas idosas, com
idade acima de 60 anos, que não dispôem de condiçôes Íinanceiras para sua
subsistência e que encontram-se em situaçáo de risco pessoal/ social, cujos
vínculos familiares foram fragilizados e/ou rompidos, tanto residentes de
lranduba, como advindos de outros municípios. parte dos idosos acolhidos,
conquistaram através dos serviços prestados pela Associação, o Benefício de
Prestaçâo continuada (Bpc), proporcionando maiores possiblidades para o
atendimento de suas necessidades básicas e quaridade vida, sobretudo, a
efetivação de seus direitos sociais. o bairro onde está localizada a associação
possui asfaltamento. As casas no entorno da associaçâo sâo construídas em
alvenarias, com dois a seis cômodos, argumas são próprias, arugadas ou
cedidas. tncidência do perfir: o seMço em tera passou a ser ofertado em
decorrência da procura espontânea, atendímentos, visitas e observações de
incídências de casos de situação de pessoas idosas que vivem sozinhas,
desamparadas por seus famiriares e outras que vivem com a famíria, porém,
com a ausência de cuidados necessários causando mais limitações e
dependência para a realização de atividades básicas, situações de privações e
violação de direitos recorrentes no município de lranduba. lndicadores
socioeconômicos: Por meio da análise dos cadastros socioeconômicos
realizados na casa de sara durante os três últimos anos, bem como as
queixas através dos atendimentos as famílias, pôde-se perceber que no
município de lranduba, houve um aumento em casos de abandono, privações
aos direitos fundamentais, despreparo por parte de seus familiares nos devidos
cuidados com a pessoa idosa, deixando-os vulneráveis a qualquer tipo de
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No;

violência, iíelaseja srca, oupsicológica emmoral, nsalgu casos em
rm aopróprios convívio iliarfam ou

ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

contrariando o que precon iza a LOAS em rt. 1
o .Aseu a assisÍêncrb social,

direito do cidadão e dever do Estado, é Política de Seguridade Socia/ não
contributiva, que provê os mínimos socrals, realizada através de um conjunto
integrado de açôes de iniciativa pública e da sociedade,
atendimento

para garantír o
às necessrdades básicas. » Perfil dos usuários Quanto a

escolaridade é notório o alto nd rce de evasão escolar,
atingi

por parte dos uSuar10s,
ndo em maioria apenas o ensino fundamental Observando

traba
a situação de

tho, identificou-se gue os usuários VIVEM em situação de SUbsistência por
mero de suprimentos m Inimos doados vizinhospor e ou parentes para
sobrevivência lnserção em prog ramas e servi
o

ços socioassistencia ts
uanto ao acesso aos serviços socioassistenciais, uma mtnon a recebe

aposentadoria por idade, outros o auxilio-doença, demaisOS não têm acesso
nenhum dos benefíctos. Observando a situação da com posíção familiar dos
usuários atendidos na associação, em sua maioria moram junto com OS filhos
ou na companhia de netos em alguns CASOS menores de dezoito anos, emlocais pequenos e mu itas vezes impróprios para OS idosos. Os demais moram
sozinhos sendo cuidado por terce tros lugaresem insalubres ou lugares com
a usência de h rg rêne, passando itasmu VEZES horas sem al imentação.
Potencia lidades e Habilidades do púb lico lvo públicoa o atend ido têm
capacidade para realizar atividades que não exuam muito esforço emdecorrência de suas enferm idades, MU itos estão sedentários, o que facilitapara o surgtm ento de outras debi lidades e vulnerabil idades.
dispon IVEIS

Contudo, estão
para aprend er o novo participar de ativid ades

contribui
que possam

r para a melh oria na qual ídade de vida

5. DESCRTÇÃo DO PROJETO

PROJETO

serur'go da proteçã.o sociar Especiat - Arta comptexidade em regime de
3"":!:l:.rrto 

institicionat paÀ tõiirio, em situação'-dá vutnerabitidadee nsco

l0



de um veículo com 5 (cinco) lugares
Aquisição para desenvolvimento das

ANEXO I
PI.ANO DE TRABALHO

direÍtos a vida, saúde, transpofte e ao lazer.
e garantía de

TITULO
Espaço Acorher- ca-sa. de sara (casa Lar): uma proposta pero resgate dacidadania e dignidade oa pessoã iàã.à.

lnício: Agosto/2020 Térm ino: Fevereíro/2O2 1

1' A Associaçâo de Murheres Ribeirinhas - casa de sara, desenvorve oprojeto de Proteção social Especial de Alta complexidade, em uma unidadecasa Lar, denominada "Espaço Acorher - casa de sara,, atendendo umpÚblico no níver proteção Básica 20 idosos que residem no município delranduba de diferentes bairros, sendo, g0% idosos que tem uma vida ativa,praticam exercícios, reatizam suas tarefas de casa e participam de grupos de
convivência dentro da casa de sara e em outras instituições, porém com
algumas vulnerabilidades como vínculos familiares fragilizados, violações dedireitos, 2oo/o são idosos sedentários, acamados, que residem em rocar
impróprio para convívio, com outras rimitações que dependem de outra pessoa
para rearizar argumas atividades. Quanto a escoraridade 5% dos idosos
terminaram o ensino médio, 710/o náo concluíram o ensino fundamental ficando
24o/o dos idosos que só aprenderam a escrever o nome. No que condiz ainserçâo em programas sociais e ou de transferência de renda 36% recebem
aposentadoria por tempo de serviço , 570/o recebe benefício por doença , 70/o náo
recebem nenhum tipo de benefícios e sobrevivem por meio de doações deparentes e vizinhos, sobretudo atguns idosos que já possuem benefício estão
endividados devidos, vários empréstimos realizados por eles mesmo induzidospor pessoas que assistíam os mesmos, (parentes ou terceiros). A Íim de
cumprir seu papel previsto no Art. 30 da Lei no 10.741t2003 (Estatuto do tdoso),
que afirma ser "obigação da famíria, da comunidade, da socÍedade e do poder

ll
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â
priorídade,

Público aoassegurar idoso, com absoluta a doefetivação
âvida, àsaúde, c,

ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

trabalho, c, cidadania, â liberdade, à dignídade, respeitoaa e C' convivência
familiar e comunitária' o denom nado "Espaço Acolher Casa de Sara
integra o n ível da Proteção Socia Especial de Alta Complex

Serviço
dade, e oferece

o de Acolhimento lnstitucional modalidna ade Casa-Lar para 1 0 idosos
com dade aclma de 60 anos No que SE refere ao típo de atend imento
rêaIizado, destaca-se: a) Oferta de Acolh mento lnstitucional namodalidade de Casa Lar para dosos com idade igual/acima de 60 anOS, que
não dispõem de condiçôes financeira S para manter SUA SU bsistência e que SEencontra em situaÇão de vulnerabilidade riscoou social cuJos VInculos
familiares foram fragílizados e/ou rom pidos, tanto residentes de randu ba, como
advindos de outros mun icípios; b) Atend mento psicossoc ial para idosos que
encontram-se em situaçâo de vulnerabil ídade nscoou social rea lizando oacolhimento, escuta qualificad a entrevista, construção do Plano lndividual deAtendi mento, visita domicilia Í orientação sociofam iliar estudo socia t,encam nhamentos, acompan hamento fam liar, dentre
atividades

outros; c) Oferta de
terapêuticas, fís icas e recreativas idososaos acolh idos, bemcomo atend imento méd co a partir de articulação com o SErviço público de

saúde municipal d) Reinteg raçã o de dosos acol hidos aos seusrespectivos núcleos familiares após, melhora na capacidade de autocuidado,
dependência dos idosos e restabelecimento dos víncu los fam liares, por
trabalho proÍissíonal real izado por equipe psicossocial.

2. rmportância da reatização do projeto, é necessárío para garantír oaprimoramento da oferta dos servíços socioassistenciais, idosos e suasfamílias' aÍim de fortalecer os vínculos familiares e comunitários e ampliar oacesso de quaridade a serviços que promovam a cidadania e garantia dedireitos por meio da aquisição do automóver de s (cinco) rugares como: a)ampliar e qualificar ao acesso a saúde conduzindo os idosos acolhidos aoshospitais em caso de urgência e emergência promovendo a garantia dedireitos, devido a maior parte dos idosos possuir a saúde debiritadas, devido
diagnósticos providos do envethecimento, como hipertensâo e diabetes; b)amplificar as consurtas medicas e rearização de exames, uma vez que
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ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

dependendo da especiaridade, necessita-se a rocomoção para clinicas e
hospitais na Cidade de Manaus; c nduzir
nos dias de pagamentos dos benefícios/aposentadorias garantindo acesso a
renda; d) ampliar o acesso aos serviços de políticas públicas setoriais CREAS,e demais serviços socioassistenciais INSS, Ministério público ou poder
Judiciário, de acordo com a Tipificação Nacional de serviços socioassistenciais
e visitas domiciriares de acordo com as demandas; e)compras de matérias de
expedientes, medicamento e outros materiais de consumos, entregas de
ofícios, reratórios, frequências garantindo agiridade e comodidade aos
atendimentos e necessidades diárias da instituição, sobretudo apoio para o
trabalho da equipe proÍissionar, merhorando a produção técnica e serviços
prestados.

3. para a continuidade do projeto ao fim da parcería de fomento, a
entidade conta com a contribuição de parceiros como pessoa fÍsica, com
trabalhos voluntários, doações de materiais de consumo, como alimentos,
roupas, materiais de expediente, rimpeza e higiene. A associação conta
também com a parceria do Tribunar de Justiça -1a vara da comarca de
lranduba, através de doação de cestas básicas, artígos de higiene e rimpeza,
ou de cessão de trabalhos comunitários, advindas do cumprimento de pena
dos processos jurgados. Também possuímos parceria .om as empresas
Mçnuellq. Êrg§il e Bioexata, por meio de doações financeiras e de gêneros
diversos, arém de recebermos doaçôes de gêneros diversos e apoio em
eventos do Pseto Tchibum. A casa de sara recebe ainda, doaçôes pero
Programa Mesa Brasil- sESc, de gêneros alimentícios que são distribuídas às
Íamílias atendidas na associação e também conta com parcerias técnicas com
o CETAM- rranduba, SEBRAE e cÁRrtns, na rearizagode cursos, oficinas,
assessoria e palestras, voltados para o público alvo da associação. A
instituição pode rearizar ainda bingos, rifas, eventos como arraiar, tarde
dançante e feijoada para anecadação de fundos para manutenção dos
serviços' E, por fim, a instituição possui parceria com a prefeitura Municipal de
lranduba, secretaria MunÍcipar de Assistência sociar - SEMAS, secretaria
Estadual de Assistência sociar - SEAS, doaçôes de pessoas físicas e jurídicas,
além de frequente contato técnico com o centro de Referência de Assistência
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social - CRAS, com o centro de Referência Especiarizado de cra
Social - CREAS, com o Centro de Convivência

ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

com o Ministério

Social: Redução

Público do Amazonas - Comarca de lranduba. lmpacto
na incidência de casos de vioração de direitos contra a

pessoa idosa, fortarecimento dos víncutos Íamiriares e comunitários
promovendo a melhoria na qualidade de vida do idoso. Benefícios vottados
ao público-arvo: Garantia e efetivação dos direitos da pessoa idosa,
preconizado na porítica Nacionar do rdoso, atendidos em condições de
dignidade, acesso aos serviços socioassistenciais dentro suas especificidades,
acesso aos espaços padronizados e qualificados.

Acolher pessoa idosa com diferentes vurnerabiridades, contribuindo para a
l:"ffilffiJ" asravamento de situaço". à"nãJrig;;;ir, viorência e ruptura

1- Acolher idosos com diferentes vurnerabiridades, promovendo aconvivência entre os mesmos, estimurando o 
-ãónrívio 

famiriar esocial;

2- Realiza aquisição de um veícuro automotivo para transportar osídosos, viabirizando o acesso a benefícios, programas de transferênciade renda e outros serviços socioassistenciais, das demais poríticaspúblícas setoriaís, bem como, do sistema de garantia de direitos,visando à melhoria na gualidade de vida dos idosols;

3- lncentivar o desenvorvimento do protagonismo e de capacidades dosidosos, para a realização de atividades socioculturais e da vida diária;

ldosos acolhidos com diferentes níveis de vulnerabilídade sociale direitosviolados ao rongo dos anos, no qrã t"10" rompimento oós raços famíriares,extravio de documentos. pessoaii, viãicãcia ecãnóãiãã sauoe comprometidapor doenças de cunho degenerativo.
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PLANO DE TRABALHO

convivência entre
meses;

os mesmos, estimulando
vulnera_bilidades, promovendo ao convívio familiar e social, 

", O

2 - Viabirizar Acêsso a pgneficios, programas de transferência de renda eoutros serviços socioassist"n"iái.,'aãsiemais 
nãriiü.'púbricas setoriais,bem como, do sistem? d; g,áü oe_oireit&,'riüroo à merhoria naqualidade de vida para 10 oo"-loorôJem 6 meses.

3 - lncentivar o desenvorvimento do protagonismo e de capacidades de
J[#":#sll:l*?* a rearizaçáo Jã àtirioãà;;;"i"Jurturais e oa viàã

6. CRONOGRAMA DE execuçÃO DAS ATtvtDADES (MeÍas e etapas do

Físico

ln Término
Aalhida,
recepção, escuta,
sery/ios dê
oientaçáo
soa'ofamiliar,
estÍmulo ao
convÍvio familiar,
grupal o sociâ/
cuidados
pes§oars,
oientações e
encaminhamento§
de acordo com as
vulnerabilidades,
construção doplano individuat
da atendimento.
diagnósüco
socioeconômicos;

1.

recepcionando o
idoso, apresentando
a instifuiçáo e
demaistUosos
acolhido, fazendo
oa'enÍagôÉs das
atividades de rotina
como alimentação,
cuidados de higiene
p€ssoal, rêgras
institucionais de boa
convivência e
acessibilirlade
Horárlo de
funcionantento:
21:ü)hs
R*ponsável peta
aüvldade:
Asslsfenfe Socla/.
Psicólogo;
Profrssionat de
atividades
socioculturais,
cuidador.
lmpactos
espeÍrdos..
Reduçáo de
slfuagões de

da /doso 10

vulnerabi!idades,
Wmovendo a
convivência entrêo§ /nosrrros,
estimulando o
conv[vio famitiar esocÍal, em 6
me§es_

0
comos rUosos

difercntes

1.2 Os idosos tem
uma rotina diária
dantro e fon da
instituiçáo com
apoio de
proiíssíonals e de
acodo com suas
Decessidades,
seráo apoiados e
respeitados como
su.rortos de suas
yides.

Realização das
aüvidades rotinas
com apoio dos
cuidadores:
Café da manhã:6:50
a 7:30
Lanche da manhá:
9:Na g:30
Almoço: íí:00 a
12:00
Lanche: I 5:00 a
15:30
Jantar: 18.00 a lg:00
Ceia: 20:30 a 2t:00

ldoso 10 Ago$on1zq Fevereiro/2021
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1.3 Atendimento
individual e grupal
do idoso: escuta

Atandimento
psicossocl'a/,
oientações

/doso Agosto/2020

?
ANEXO t

PLANO DE TRABALHO

e
construçáo do
Plano individual
de atendimento

grupal(internos),
reuniões com ldosos
do grupo de
fortalecimento de

Viabilizar o
acê§§o a
benefrcios,
ptogramas de
transferência de
renda e outros
sêÍvrgo§
socrbassrsÍenclalg
das demais
polÍticas púbticas
setonars, bem
como do sísÍerrâ
de garantia de
direrúcs, visando a
melhoia na
gualidade de vida
dos rdosos 6
Írreses.

I Acompanhar
os
en@minhamentos
realizados,
trabalho
intedisciplinar
aúiculação oom a
rede de servíços
socíoasslsÍencia§
íntefinditucionais
e outras polÍücas
ptlblicas setoiais
e de delbsa dos
dheitos

aampanhamento
dos
encaminhamentos
realizados, trabalho
interdisciplinar,
articulação com a
rede de servigos
socloassl§encia§
inteinstitucionais,
CRAS, CREAS,
Sêcrefar?a de saúde,
Hosprta§ U8§
Ministéio Público,
bancos,
Supermercados,
Comercio e outras
pollücas públicas
seÍonars o da defesa
dos direitos.
Dlas dd sen ena:
conforme a
demanda.

ttorárlo:8:00 as
17:00hs-
Responsávd pela
alividade:
AssrsúenÍe Social
Psicólogo,
Profissional de
atividades
socioculturais,
cuidador.
lmpactos
ê3pêr?do§.,
Ácesso aos servços
e direitos socl'ars a
identificação da
evoluçiío dos ldosos
nas áreas
acompanhadas.

lncentivar o
desenvolvimento
do protagonismo
ede
capacidades dos
idosos, para a
realizaçâo de

2.2 roalização
da reuniões e
planejamentos
das atividades
realizadas pela
equipe de
referência;

Realizaçáo de 1
(uma) reuniáo de
planejanentos das
atividades realizadas
pela equipe de
referéncia; para
Eiusúas esfraÍégrcos e
melhoia dos seryicos
ofortados.

/doso 10 Agosto/2020 Fevereiro/2021

3.1 Roda de
Converce

Realizar rodas
conye,§as
dirccionadas pela
equipe de referência
do projeto em tala, I
vez ao mês com os
segulnlês temas e
daÍas.'

ldoso 10 Agosto/2020 Fevereiro202l
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"Eryelhecq cont
Saúde,,.

e
da vida diáia
em ô meses,.

ldoso Agostof2020

2
i{SS:.."

r!n:.ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

FamilraP,
ldoso Setembro2020 Setembro2020

'lteus dlrattos e
meus dever*

ldoso

Outubroâ020 OutubroD020

'{tlnhas /doso

Novembro2,020 Novembrú2.020
'lludançasna 3'
idade'.

/doso

Dezembrof2020 DezembroD12O
(Busca pela
lntqlof'

paz /doso

Janeircno2t Janeirof202l
ttlstúrla de"ltlinha

vida'
ldoso Fevereirof202l

rccreativa
direcionada pela
equipe de referência
do projeto em tela, 1
vez ao mês com os
segurrÍes fenas e
datas: Técnicas de
Referencia

'f,lafé da manhã
(comomoração ao
dla dos pals)*

ldoso 10 Ago$on02O Agosbr202A

uCorn*toração
CMca,'

ldoso 10 Setembrof2020 SetembroA020

"Passelo no
Turlsfrco,,

ldoso 10

Outubror2020 OufubroÀ020

Rect@ttvo,' (banho)
"Fasserb ldoso t0

NovembroÀl2o Novembro/202?oilaâll Sotidárlo da
Casa de Sara 6?ocal
a comUnar),'

/doso 10

DezembroA020 DezembrorÀ020

'Uogos Ltldicosu /doso 10

Janeirc/2021 Janeiro/2021

3.2-
Atíycdacle
Recreativa.

n8plle de Carnavaf, ldoso 10 Fevereiro2o2l Fevereiro202l

equipe de referência
do projeto em te!a, e
nstrutores voluntaio,
umavez ao mês com
os segulnfes Íemas e
daÍas.-

/dosos 10 Agosto2020 Fevereiro2o2l

"R*lclagem com
Peti,, Respasfuel
Pela atlvldade:
Técnic* dç
referéncla

ldoç,o 10 Agosbf2020 AgostoDlàO
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Pda

"Ofrclna de
RecarTal.

ldoso Setembrof212,

Àjo:

ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

de referência.

"Dütçao
ResponEávd peta
affdedê:lécnicos
de refeftncla-

/doso

Outubro202o Outubro/2020

"Canto"
Responcfuel peta
atlvidade: Iécaicos
de referêncla.

ldoso

Novembro/2021 Novembro/2020

de reíerêncta.

/doso

DezembroA020 DezembroÀ02O

'6clna de
Desetúto,, Técnícos
de referéncia.

/doso

Janeircn,2l Janeirot2.02l

delOficlna plntura
da yaso§ de
Cerilnlce,, Téctúcos
de referêncla

ldoso

de
Saúde

exames e demais
procediméntos.
Acontecerá í vez a cada 2
mesog daÍas e âotários a
combinar.
Responsável pela

ÁsstsfunÍe

/dosos 10 Agostofl120 Fevereitú2021

3.§-
AÍô/dade
Físlca

funcional moderada com
os rdosos.
Acontecerá 1 vaz na
semana, nos dras de
sexta-feira.
Hora: 9:00 às l0:00hs.
Responsávet peta
atividade: Educador fisi.r..

Realizar atividade flsica /dosos 10 Agosto2020 Fevereiro/202í

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓCICOS

com base dos

7.í PÚBLTCO ALVO E SEGURANçA DE ACOLHTDA
Tem como meta:

convivência entrc os mesmos,

. Acolher os ldosos com diferentes vulnerabilidades, promovendo a

18



Por meio da realização de

o à emsocial, 6 rnese§.

rccepção com acesso a
em cc.ndiçÕes de

aessibilidade
êspaÇo com padrões de qualidade

e habitatidade, salubidade,
para a alimentação, higiene,

sociofamiliar,
segurança à coníorto, escuta, serviÇos deestímulo ao oonvívio familiar, oientação

encaminhamentos
grupat e socia/ cuidados pessoalgde anrdo com as vulnerabilidades

orientações e
atendimento, diagnóstico

dos ldosos, construção do plano individuatsocioeanômia_ Preseruanú de
social. A referida meta

sempre o contato @m o§ familiares interaçãoalmeja o seguinte lmpacto: e

' 
:?:#:aas 

sffuagões de viotações de direitos, Aumento do rortarecimento de víncutos ramitiares
Responsáve/ peta atividade:ÁssisÍenfe sociar, psicótogo. (Acothida.

ffi,g";";:if*;:,!;f:Xiiffi "rea,t;iãimà;:í,:;:#,á[tr#hf 
scuta,oientação

Respoasável pera atividad-e: profissionar de atividades sociocutturai scudadospessoais, estÍmuto 
"o 

*n jín1""iitã, 
srup"t e sociat). ür;:"c;::::;:;(Acothida, recepção,

o ARTtcULAçÃo coM A REDE
Ás aÍlvidades propostas tém como meta:c Viabilizar o acesso a benefícios, programas de transferência desocioassrbfeacla§ das demais

renda outros seruiçospolíticas públicas sefonbls, bemdireitos, visando a melhoia
como do slsÍerna de garantia dena qualidade de vida dos jdosos 6Para o alcane da meta, será

íne§es.
realizado aampanhamento dosinterdisciptinar, afticutação com a rede de

encaminhamentos realizados, trabalho
secretaria de

serulços soelbasv.stenciais, interinstitucionais,saúde, Ãtlinistério Púbtico e outras políticas
CRAs, CREÁS,

disponibitizado públicas seÍon'als e de defesa dos direitos.espaq) para reuniões e dr.scussões referente
Será

a realização das atividades
aos entraves encontrados esÍraÍégrasdesenvolvidas para os rdosos,

para
importante salientar com equipe de referência do projeto. Éque a aÇão da equipe de referência
dos ldosos. será pautada na garantia e defesa dos direitos

Com os referídos proedimentos atmeja-se o segurnfe impacto:. Ácesso aos se/
Dtas da semana : *r;r:: : :::'::;"''' 

t

Horário: g:00 as t7:1}hs.

Responsável pela atividade; 
^ssr'sÍen 

te sociat, psicórogo, proftssionat de atividades sociocunurais,

7.3 CUTDADOS E ORTENTAÇôEs

O terceiro objetivo tem como meta:
lncentivar o desenvolvimento do protagonismo e de capacidades

a

atividades socioculturais e da vida diáia em 6 ,neses,.
dos idosos, para a realização de



Serão realizadas as segurnÍes
i\§S:..

ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

- Roda

projeto,

de conversa: Aconteerão 1 vez ao rnés e
@/n os sqguinÍes temas:

socioculturais, Cuidador.

serão direcionadas peta eguipe de referéncia do

.,:?r..lheler comsaúde,,.. 
.',RelaclonamentoFamillaf,.t ,,friêus dtreitos e meusdêyêres (Canitha da ldoso,,o ,,Minhas limitações-. "Mttdanças na'g. idade,,. 'lBusca pela paz intedof,t "Minha his/órta de vida,

Com a realização das atividadesatmeja*e o seguinte impacto:
' 

:::l:imento 
de víncutos qmunitários e methora na capacidade de comunicação, diátago entre

;:::::"::;r!ff::"1*vez aornés e serão direcionadas pta esuipe de rereréncia do protéto em
. "Café da manhã (t
' 'co:;;;;:;;;:f;f:Yoração ao dia dos Pais)"o "Passerb Turtsüco,llSyieito a atterações)

::f!i?if ?.í;:!!l: ;; !!y";;çyiài;.. "Jogos Ltidicos,,o "Baila de Carnaval,,

Com a realização das atividades atmeja_se o seguinte impacto:t Fortalecimento de vlnculos comunitá .

sociat e quatidade de vida; 
nos' aumento da capacidade de socialização, interação

,{;;::r:::*"' 
nas sesuinbs daÍas e serão direcionadas por equipe de rererêncra, com os

o "Reclclagêm com peti,,.o ,,Oficina 
de R*orte,,. t'Dança,'

o ttÇ2J11gtt

c ',Oflcina de CD,o "Oflcina de Desenho,,t ,,Oflcina 
de pintunde yasos de Cerâmica,

Com a realização das atividades almeja_se o seguinte impacto:o Despertar de novas capacidades, habitidades e potenciatidades e desenvolvimento da autonomia;

- Avaliaçáo Médica:
Acontecerão nas seguinfes dafas e serâo rcalizadas por um profissional médico dÍsponibitizado pelaSecreÍana & Saúde do Município de lranduba, com o apoio de uma Técnica em enfermagem, onde serâo



realizadas aferição de pressâo arterial,
de eexaínes outros.

ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

' ltlelhora do quadro de saúde dos ruosos, de graus de depeftência, prevenção em agravos desaúde, diagnóstia de patolqiase neessidade s em saúde.- Atividade Física:

A atividade será direcionada pelo Educador físico am a reatização de Atividades FÍsicas FuncionaisModeradas para o§ tdosos' Aconteerá 1 vez na semana,nos dras de sexta-feira. Hora:g;oo às 10:00hs.Com a realização das atividades atmeja_se o seguinte impacÍc:t Aumento do mÍeresse em praticar atividade fÍsica, melhorados graus de dependência e aumentoda quatidade de vida.

o seguinte impacto:

8.PARÂ DE DOS DOS

e. DESCRTçÃo DAS DESPESAS E RECETTAS

entre os Ínes/??os,
o convívio famitÍar

os @m
difercntes vulnerabilidades,
promovendo a convivência

estimulando
e social.

Reconstrução das
condições de vida famitiar
e comunitário.

no reuniões e
rodas de conversa.
ú'srÍag

mensal,
fotográfias,

de

Relatório
registros
frchas
acolhimento, eregistro de
desacolhimento.

outr.os serwlos
socioassrsÍenciais, àas
demais políticas púbticas
seÍonãs bem como do
sisÍema de garuntia dedireitos, visando a
melhoria na guatidade de
vida dos rdosos.

a
de

A
80% no acesso aos
seru?gos e direitos
sociar§

Aumento no mÍnimo em
e Ofícios. encaminhamentos,

produção diáia
(psicossociat),
Relatóios rnensars
das atividades
realizadas

de

ca0aq.dadgs dos ldosog para
a.realização de atividadeí da
vida diáia.

o
do eprotagonismo de

desenvolvidas.

No mínimo 80% da
eAutonomia eapacidade

do autocuidado

Rodas
conyersag
Atividades
recreativas
Oficinas.

de

e

execução das
atividades, regr'sfros
fotográfias, lista defrequência nas
atividades

Relatório da

Valor Total das despesas

9.í DESPE§AS PREVISTAS

2t
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ANEXO I
PLANO DE TRABALHO

1 veÍculo 5 (cinco) lugares
õ0.000,00

10.
1

íí. DECLARAçÃO DO PARCE|RO pRtvADO:

í2. ApRovAçÂo PELO PARCE|RO púBLtCO:

LOCAL E DATA:

PARCEIRO PUBLICO:

(Representante Legal responsável pela líberação dos na unidade concedente)

META

META

MARÇO ABRIL
.. .rJr LL.i.:=ir.tEitf ãilôlri\:jfít

MAIO JUNHO
i iii1Yí{i,I;9iiiíÍl'1*.ffi

JULHO

SAGOSTO
R$ 50.000,00 RO

Amazonas, para
inadimplência do Tesouro

dequaÍidade representante do parceiro prívado, declaro, fínspara de prova aojunto doEstadoos efeitos Â sob as dapenas Leí, inexisteque débitoqualquer de mora ou desituaçâo@mproponente o ouEstadual qualquer ouórgão entidade daestadualpública admínistraçãoque ampeça transferência dos recursos.

AS§0CrÂ{â00€

Pede Deferimento,

lranduba, 12 de Agosto de 2020.
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